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Introdução: A auriculoterapia é uma das Práticas Integrativas e Complementares em Saúde 

(PICS), com abordagem terapêutica que amplia a compreensão do processo saúde-doença. 

Trata-se de terapia natural baseada na estimulação de pontos do pavilhão auricular que, por 

reflexos no córtex cerebral, promove bem-estar físico, mental e espiritual. A integração das 

PICS em comunidades nativas consolida o cuidado, promove equidade e fortalece saberes 

populares. Relato de experiência: Trata-se de relato de experiência desenvolvido por 

estudantes de medicina durante ação de extensão com oferta de auriculoterapia em 

comunidade indígena. A atividade foi planejada coletivamente, com diálogo prévio junto aos 

líderes locais e organização de espaço acolhedor em respeito às tradições da aldeia. As etapas 

incluíram triagem individual, explicação sobre a técnica e aplicação do protocolo terapêutico 

voltado ao alívio da ansiedade e relaxamento, utilizando estimulação dos pontos do triângulo 

cibernético e da ansiedade. A vivência foi conduzida de forma participativa e humanizada, 

priorizando escuta, vínculo e respeito aos saberes populares. Resultados e discussão: A 

atividade demonstrou resultados qualitativos que indicam alívio de sintomas emocionais e 

físicos, corroborando estudos anteriores sobre os benefícios dessa prática. A integração da 

auriculoterapia aos saberes tradicionais da comunidade contribuiu para sua aceitação e 

eficácia, ressaltando a importância de valorizar o conhecimento local ao introduzir novas 

abordagens de cuidado. Essa estratégia integrada, além de promover cuidado mais 

humanizado, pode servir como modelo para outras comunidades indígenas, enfatizando a 

necessidade de avaliações contínuas para consolidar e expandir os benefícios dessa prática. 

Considerações finais:  A experiência com a auriculoterapia em comunidade indígena 

evidenciou o poder das Práticas Integrativas como instrumento de cuidado integral e 

humanizado. A vivência permitiu aos estudantes compreender a força dos saberes populares 

e da escuta sensível no processo terapêutico. Reforça-se a importância de expandir ações 

semelhantes, promovendo equidade e valorização cultural na Atenção Primária. 
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